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APRESENTAÇÃO

A contemporaneidade marcada pela diversidade e a globalidade das culturas 
nos propõem discussões e relações dialógicas, com várias ciências, vários setores 
da sociedade. No contexto histórico, percebe-se que Teologia e Ciências da Religião, 
nem sempre tiveram relação harmoniosa, no entanto, não é finalidade desta obra 
estabelecer a linha epistemológica dessas duas áreas. Porém, como os diálogos 
aqui organizados direcionam-se para o campo acadêmico – resultados de estudos e 
investigações -, percebe-se, nessa situação, que tanto a Teologia quanto a Ciências 
da Religião, possuem em comum a função de regular o pensamento crítico. 

O livro “Teologia e Ciências Da Religião: Agenda para Discussão”? é uma obra 
estruturada no viés da religiosidade que traz 18 artigos, organizados em dois blocos, 
ambos, marcados pela pluralidade dos diálogos produzidos em contextos distintos 
do nosso país, que apresentam a perspectiva de autores que transitam muito bem 
pelas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Nesta obra o leitor encontrará temas múltiplos, vistos pela lupa da religiosidade, 
cujos vieses perpassam pela perspectiva do pensamento da Teologia e/ou da Ciências 
da Religião, tais como: Teologia Contemporânea; Formação Teológica; Atualidade 
do Espiritismo; Ecumenismo; Religiosidade Contemporânea; Relação Natureza e 
Religião; A Palavra de Deus na Liturgia entre outros. 

Desse modo, apresentamos esta obra como uma opção de leitura dinâmica e 
diversa, com perspectiva de relevante diálogo com o contexto Teológico e com as 
Ciências da Religião nas interfaces com Ciências Humanas e Sociais.

Boa Leitura!

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino
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SUSTENTABILIDADE COMO EIXO INTEGRADOR 
DA EDUCAÇÃO 

CAPÍTULO 14
doi

Evaldo Apolinário
Evaldo Apolinário: Mestre em Ciências da Religião 

pela PUC Minas. Email. apolinario20@hotmail.
com

RESUMO: Percebe-se, cada dia com maior 
clareza, a evolução das agressões provocadas 
ao meio ambiente. Devido à destruição 
ambiental, tem-se a impressão, em alguns 
momentos da história, que o ser humano 
e a natureza são adversários. Buscando 
justamente responder a esse grande desafio, o 
presente artigo visa oferecer uma contribuição 
teórica sobre a sustentabilidade como um 
elemento minimizador dessa agressão. Trata-
se de uma questão central hoje. Para que se 
possa pensar uma nova perspectiva para a 
educação, é importante articular educação 
e sustentabilidade, em educação ambiental. 
É considerar a sustentabilidade como eixo 
integrador da educação. A metodologia utilizada 
para desenvolver este artigo será a pesquisa 
teórica bibliográfica. Para essa discussão 
tomaremos como referência as posições dos 
autores, Leonardo Boff, Enrique Leff, Fritjof 
Capra e Moacir Gadott. Objetiva-se refletir a 
respeito da sustentabilidade, seus desafios 
e efeitos. Procuraremos identificar como a 

sustentabilidade torna-se um eixo integrador da 
educação.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade; 
educação; educação ambiental; natureza.

ABSTRACT: It is perceived, each day with 
greater clarity, the evolution of aggressions 
caused to the environment. Due to environmental 
destruction, there is the impression, in some 
moments of history, that human beings and 
nature are adversaries. Seeking to respond to 
this great challenge, this article aims to offer 
a theoretical contribution on sustainability as 
a minimizer element of this aggression. This 
is a central issue today. In order to think of a 
new perspective for education, it is important 
to articulate education and sustainability in 
environmental education. It is to consider 
sustainability as an integrating axis of education. 
The methodology used to develop this article 
will be the theoretical bibliographic research. 
For this discussion we will take as reference the 
positions of the authors, Leonardo Boff, Enrique 
Leff, Fritjof Capra and Moacir Gadott. It aims to 
reflect on sustainability, its challenges and its 
effects. We will seek to identify how sustainability 
becomes an integrating axis of education.
KEYWORDS: sustainability; Education 
Environmental education; Nature.
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1 |  INTRODUÇÃO

A sustentabilidade é, sem dúvida alguma, um novo paradigma fundamental e 
deve estar presente no centro de todo processo educativo. Nessa perspectiva da 
sustentabilidade, a educação pode se apoiar para oferecer horizontes de mudança, 
começando pelos programas e práticas pedagógicas, produzindo uma educação 
ecológica. Esse processo deve atingir todas as etapas do ciclo educativo, de forma a 
desenvolver nos educandos nova relação com o ambiente, uma postura de cuidado 
e de sensibilidade para preservar e não destruir.

Diante da desafiadora realidade da crise ecológica na qual a humanidade está 
submersa, a sustentabilidade torna-se o elemento minimizador da destruição.

O presente trabalho objetiva refletir a respeito da sustentabilidade, seus desafios 
e efeitos para a educação.

Para essa discussão tomaremos como referência as posições dos autores, 
Leonardo Boff, Enrique Leff, Fritjof Capra e Moacir Gadott, que apresentam a 
sustentabilidade como um novo paradigma para a educação.

2 |  SUSTENTABILIDADE COMO EIXO INTEGRADOR DA EDUCAÇÃO

Muito tem se discutido sobre os desafios para uma educação sustentável, na 
visão de Boff, Capra, Gadotti e Leff, o momento para agir é agora, para que se inicie 
uma “alfabetização ecológica” e suscite resposta criativa e soluções inovadoras para 
a crise geral que vivemos: 

A partir de agora a educação deve impreterivelmente incluir as quatros grandes 
tendências da ecologia: a ambiental, a social, a mental e a integral ou profunda 
(aquela que discute nosso lugar na natureza). Mais e mais se impõe entre os 
educadores esta perspectiva: educar para o bem viver que é a arte de viver em 
harmonia com a natureza e propor-se repartir equitativamente com os demais seres 
humanos os recursos da cultura e do desenvolvimento sustentável. (BOFF, 2012a, 
p. 2).

O que Boff propõe é uma mudança no processo da educação. Hoje, com a 
consciência da crise ecológica, é fundamental que se tenha uma educação para um 
modo de vida sustentável. A sustentabilidade como eixo integrador do ser humano à 
natureza vem como um salto qualitativo na história. 

Desse modo, para a realização de uma educação sustentável, um elemento 
fundamental é desenvolver “uma consciência ética sobre todas as formas de vida 
com as quais compartilhamos este planeta”, como salienta Gadotti (2000, p. 96). 
Outro elemento importante é colaborar para construir comunidades sustentáveis que 
na visão de Capra (2003) consiste em:
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ensinar esse saber ecológico, que também corresponde à sabedoria dos antigos, 
será o papel mais importante da educação no século 21. A alfabetização ecológica 
deve se tornar um requisito essencial para políticos, empresários e profissionais 
de todos os ramos, e deveria ser uma preocupação central da educação em todos 
os níveis – do ensino fundamental e médio até as universidades e os cursos de 
educação continuada e treinamento de profissionais. (CAPRA, 1993, p. 25).

Há outro elemento relevante que se funda na concepção da sustentabilidade 
e que abrange os aspectos sociais, econômico, educacional, político e religioso. 
Nessa perspectiva, um programa de educação que inclui um trabalho interdisciplinar 
e transdisciplinar, voltado para a questão ecológica pode ajudar o educando a se 
relacionar melhor com a natureza, a conscientizar-se de que formamos uma “teia da 
vida”. 

Na visão de Leff (2013), a educação ambiental: 

inscreve-se assim dentro de um processo estratégico que estimula a reconstrução 
coletiva e a reapropriação subjetiva do saber. Isto implica que não há um saber 
ambiental feito e já dado, que se transmite e se insere nas mentes dos educandos, 
mas um processo educativo que fomenta a capacidade de construção de 
conceitos pelos alunos a partir de suas “significações primárias”. Nesta perspectiva 
educacional, o aluno é um ator inserido num meio ideológico e social, onde se forma 
através de práticas nas quais podem transmitir-se (memorizar-se) conhecimentos 
(modelo tradicional), ou fomentar-se capacidades para que o aluno forje seu saber 
pessoal em relação com seu meio, através de um pensamento crítico. (LEFF, 2013, 
p, 245-246).

Assim, na opinião desse autor, não há um saber ambiental pronto, ele é um 
processo que precisa ser desenvolvido, diante da realidade da degradação ambiental 
na qual vivemos.

 Mais ainda, na concepção do Papa Francisco todo saber ambiental deve 
colaborar para que o ser humano desenvolva ações de cuidado com a natureza 
anterior a qualquer degradação ambiental:

um estudo de impacto ambiental não deveria ser posterior à elaboração dum projeto 
produtivo ou de qualquer política, plano ou programa. Há de inserir-se desde o 
princípio e elaborar-se de forma interdisciplinar, transparente e independente 
de qualquer pressão econômica ou política. Deve aparecer unido à análise das 
condições de trabalho e dos possíveis efeitos na saúde física e mental das pessoas, 
na economia local, na segurança. (FRANCISCO, 2015, p. 57).

Na perspectiva do desenvolvimento de uma educação ambiental mais 
integradora, a doutora em educação ambiental, Lucie Sauvé (2005) destaca a 
importância do envolvimento das comunidades locais como principais fomentadoras 
desse conhecimento:

A educação ambiental visa a induzir dinâmicas sociais, de início na comunidade 
local e, posteriormente, em redes mais amplas de solidariedade, promovendo 
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a abordagem colaborativa e crítica das realidades socioambientais e uma 
compreensão autônoma e criativa dos problemas que se apresentam e das 
soluções possíveis para eles. (SAUVÉ, 2005, p. 317).

Num sentido mais preciso, entende-se que a educação ambiental é a forma de 
ajudar a reaproximação do ser homem com a natureza: “leva-nos também a explorar 
os estreitos vínculos existentes entre identidade, cultura e natureza, e a tomar 
consciência de que, por meio da natureza reencontramos parte de nossa própria 
identidade de ser vivo entre os demais” (SAUVÉ, 2005, p. 317).

Não há como desconhecer o lugar e a importância da sustentabilidade como 
o eixo integrador da educação. E toda e qualquer disciplina pode e deve exercer 
papel educativo para essa educação integral e integradora. O paradigma da 
sustentabilidade é a expressão mais atual e necessária para que o ser humano 
exerça papel de “anjo”, filho, irmão e “cuidador” da Terra e não de mantenedor 
da desordem ecológica mundial que ele tem produzido e reproduzido nos últimos 
séculos, especialmente nas últimas décadas.

O motivo da crise ecológica em nossa cultura está na própria relação do 
ser humano com a natureza, que vem determinada pelas técnicas usadas pelos 
seres humanos para obter da natureza a própria subsistência. Assim, a natureza é 
dominada por meio da técnica humana e usada em favor dos homens. “As ciências 
naturais fornecem o saber dominador para a sujeição da natureza” (MOLTMANN, 
1993, p. 103).

No resultado da crise ecológica, a vítima do sofrimento sempre será a criação. 
E o problema não diz respeito apenas a uma determinada nação industrializada. Não 
é possível afirmar que haja sequer um país totalmente imune à responsabilidade 
em face da destruição natural, que deixe de causar evidente sofrimento na criação. 
Independente do sistema ideológico de cada país industrializado, seja ele socialista 
ou capitalista, as ações de destruição do meio ambiente resultam na perda de 
uma grande riqueza, a biodiversidade, que, por consequência, é uma perda para a 
humanidade e dela própria.

A ação humana é a principal causa do desequilíbrio ecológico, que encontra 
a sua deficiência na falta de uma educação ambiental, o que leva o ser humano a 
degradar a natureza. Hoje, fala-se muito de educação ambiental, educação ecológica 
e de cuidado com o planeta. Mas é preciso pensar em uma educação ambiental e 
sustentável que envolva uma perspectiva holística. 

Moacir Gadotti (2000) salienta que a educação ambiental ajuda na 
conscientização do ser humano: A educação ambiental deve ajudar a desenvolver 
uma consciência ética sobre todas as formas de vida com as quais compartilhamos 
este planeta, respeitar seus ciclos vitais e impor limites à exploração dessas formas 
de vida pelos seres humanos. (GADOTTI, 2000, p. 96).
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Diante da crise ecológica em que a humanidade se vê mergulhada, o Papa 
Francisco escreve, em sua mais longa carta – Encíclica Laudato si1 – que precisamos 
nos conscientizar e nos responsabilizar frente ao urgente desafio de proteger a nossa 
casa comum (FRANCISCO, 2015, p. 5). Isso requer mudanças no nosso modo de 
olhar e tocar a natureza. 

Francisco (2015, p. 5) afirma que “a humanidade possui ainda a capacidade de 
colaborar na construção da nossa casa comum”. Ele articula de forma excelente a 
educação e a sustentabilidade: “é muito nobre assumir o dever de cuidar da criação 
com pequenas ações diárias, e é maravilhoso que a educação seja capaz de motivar 
para elas até dar forma a um estilo de vida” (FRANCISCO, 2015, p. 65). 

No entanto, essa temática da sustentabilidade que tem sido muito discutida 
hoje, se coloca de modo frequente e agudo em todo mundo como um enorme 
desafio. A nossa forma atual de vida é sustentável? Fazer tal pergunta mostra 
que a sustentabilidade é o “significante de uma falha fundamental na história da 
humanidade” (LEFF, 2013, p. 9). 

 Dessa foram, um olhar atento e panorâmico do mundo ao nosso redor é preciso 
para perceber que viver de um modo sustentável é de fundamental importância num 
planeta cada vez mais degradado.  

De fato, esse novo paradigma impede de se considerar a natureza como algo 
separado dos seres humanos, uma simples ferramenta ou objeto, ou como uma 
mera moldura da nossa vida. 

3 |  CONCLUSÃO

A sustentabilidade pode e deve tornar-se a base de sustentação para todo o 
ser humano se relacionar com a natureza. Nos dias atuais, a educação pode se 
apoiar nessa perspectiva para oferecer horizontes de mudança, começando pelos 
programas e práticas pedagógicas, produzindo uma educação ecológica. 

Esse processo deve atingir todas as etapas do ciclo educativo, de forma a 
desenvolver nos educandos nova relação com o ambiente, uma postura de cuidado 
e de sensibilidade para preservar e não destruir.

Assim sendo, a elaboração de um novo programa de educação específico deve 
ter a sustentabilidade como arcabouço para a conscientização do cuidado consigo, 
com o outro, com a natureza e o sentido profundo da existência.

Ressalta-se, nesta conclusão, a importância da educação, através do trabalho 
interdisciplinar, e mais do que isso, pela transdisciplinaridade, em realizar uma 
dinâmica educativa para a construção de uma sociedade sustentável.

A sustentabilidade, conforme afirma Boff (2012b, p.16), “é um modo de ser e 
1  As citações da Encíclica Laudato Si serão referidas a Francisco, 2015.
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de viver que exige alinhar as práticas humanas às potencialidades limitadas de cada 
bioma e às necessidades das presentes e das futuras gerações”.

Conclui-se que a sustentabilidade não acontece automaticamente. Ela é um 
processo de desenvolvimento, de educação, que vai sendo construído a partir da 
mudança política e econômica, de nossos hábitos de vida pessoal e social.  Ela 
aponta para a necessidade de despertar a consciência do ser humano quanto à 
importância de sua aproximação da natureza, de outro tipo de convivência com ela, 
com respeito, amor e cuidado. 
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